
PROJETO DE LEI
 
 
 

PROJETO DE LEI CM nº /21, que
autoriza o Poder Executivo a denominar
Jornalista Alberto M. Floret, a inominada
praça delimitada pelas Ruas Mto. Leonid
Ubernin, Av. Capuava e Giovanni Battista
Pirelli – Vila Homero Thon, Santo André. 
 
 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ APROVA A SEGUINTE LEI: 
 
 
          
 
          Art. 1º - Fica autorizado o Poder Executivo a denominar “Jornalista Alberto M. Floret”,
a praça delimitada pelas Ruas Maestro Leonid Ubernin, Av. Capuava e Giovanni Battista
Pirelli – Vila Homero Thon – Santo André.
 
 
 
          Art. 2º - As despesas com a execução da presente lei correrão por conta das verbas
orçamentarias próprias, suplementares se necessário.
 
 
 
          Art. 3º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
 
 
 
 
 

Plenário "João Raposo Rezende Filho - Zinho", 2 de dezembro de 2021
 
 
 

Ver. Dr. Marcos Pinchiari
 

VEREADOR
 

 
 

Autenticar documento em http://camarasempapel.cmsandre.sp.gov.br/autenticidade 
com o identificador 320034003900370030003A005000, Documento assinado digitalmente conforme 

MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP - Brasil.



 
 

JUSTIFICATIVA
 
 
 

          Considerando que o presente projeto de lei tem por escopo homenagear e reconhecer
o trabalho do jornalista Alberto Meiback Floret em nosso município a frente do periódico
semanal “Jornal Folha do ABC”.
 
          Nascido em 16 de dezembro de 1940 em Jaú, Floret era um “andreense de coração”,
pois já em sua adolescência, passou a ser morador dessa cidade e desde então suas
iniciativas profissionais e seu exemplo de vida pessoal e familiar enobreceram e dignificaram
nosso município. Filho de Álvaro Floret e Aracy Meiback Floret, o Senhor Alberto tinha 12
irmãos, sendo ele o 13º filho e caçula da família.
 
          Na adolescência, veio morar em Santo André, com sua irmã Amélia Luiza. Cursou o
colégio e depois a faculdade no Mackenzie, na Capital. Grande jogador de basquete, passou
a ser chamado de “Jaú” pelos colegas de quadra. Trabalhou na General Motors do Brasil,
Ford e Otis Elevadores.
 
          Em seguida, trabalhou como colunista-repórter no jornal News Seller, que logo se
tornaria o Diário do Grande ABC, onde lançou a coluna "Primeiro Plano". Em 1971, iniciou
sua carreira na Companhia Telefônica como assessor de comunicação da presidência. Em
1977, iniciou coluna dedicada ao noticiário empresarial no jornal A Vanguarda. Em 1979,
assinou a coluna “Entressafra”, sobre negócios, também na ‘A Vanguarda’. No mesmo ano,
fundou a Revista Nacional de Telecomunicações RNT, junto com Ethevaldo Siqueira, Mário
César Martins de Camargo. Em 1982, assumiu a direção da Folha do ABC.
 
          Sob a direção de Floret, a Folha se tornou o maior e mais influente semanário do
ABC. O veículo consolidou-se como uma referência no jornalismo independente, apartidário,
pluralista e, principalmente, com credibilidade.
 
          Sempre foi querido e tido como um jornalista honesto, simpático, solidário, atencioso e
generoso, não só com sua equipe, mas como todos seus amigos e conhecidos.
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